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Eventos Especiais: 
uma das muitas estratégias para se captarem recursos. 

Será que é só isso?  

Por Renata Brunetti Figueiredo* 

Ultimamente, Eventos Especiais passaram a fazer parte de nossas agendas. 
Quem já não esteve em um evento beneficente, um bingo, um jantar? Mas o que 
seriam esses eventos? Por que estariam cada vez mais presentes em nossas 
vidas? 

Não é de hoje que as pessoas se reúnem com motivos ou razões especiais. Já 
existem alguns encontros tradicionais nesse sentido. Na sua maioria, estavam 
ligados a instituições religiosas. As famosas festas juninas, por exemplo, tinham 
como objetivo reunir toda a comunidade e arrecadar recursos para atender os 
mais necessitados.  

Usei esse exemplo para demonstrar que o Evento Especial, na realidade, é uma 
das muitas estratégias que hoje existem para se captar recursos. Sua principal 
qualidade não está na captação imediata de recursos financeiros. Essa 
estratégia utilizada pelos captadores de recursos, diferentemente das demais, 
contém inúmeras outras vantagens e oportunidades pouco aproveitadas (das 
quais falo mais adiante). No momento, ressalto a atual e crescente necessidade 
do desenvolvimento de técnicas de organização de eventos, fazendo com que 
esses melhorem seus resultados financeiros e se tornem cada vez mais 
eficientes em propostas de envolvimento e de participação social, assim como a 
preocupação com seus riscos. 

Sempre existiram grupos que se organizavam e pensavam em como levar 
qualidade de vida a todas as pessoas. Nos anos 70, muitos dos movimentos de 
luta pelos direitos humanos tinham influência da Igreja Católica, que por sua vez 
tinha a Teologia da Libertação e as organizações das comunidades de base 
como eixo de seus trabalhos. Como disse Leilah Landin em sua apresentação 
no Seminário Internacional "Perspectivas para o Terceiro Setor no século XXI", 
organizado pelo Senac em setembro de 2002. "...sociedade civil, antigamente, 
era um termo de conflito, de oposição, de luta, de projetos e criação..." A 
intenção desses movimentos era uma luta política demandando ao Estado uma 
série de coisas que ele não provia: serviços públicos, creches, escolas, 
transportes...  

Inicialmente, nos anos 80, as ONGs apareceram com este perfil: um grupo de 
cidadãos que se organizavam para desenvolver atividades de afirmação 
universal dos direitos humanos, o que necessariamente passaria por uma 
relação com políticas públicas. 



Já nos anos 90, iniciou-se um novo movimento - o Terceiro Setor- que trouxe um 
novo discurso sobre as relações de parcerias da sociedade civil com o Estado e 
com as empresas. Só que, segundo Silvio Caccia Bava, um dos fundadores da 
Abong (Associação Brasileira de Ongs), é importante ressaltar que, em alguns 
casos, com um outro marco de referência: políticas compensatórias e 
assistencialistas. Muitas vezes o movimento tem uma ação de 
complementaridade aos serviços do Estado, no sentido de minorar as carências 
sociais dos mais necessitados e não mais como nos antigos movimentos que 
visavam articulações políticas para uma mudança no quadro social.  

Aproveito mais uma vez a apresentação de Leilah Landin, quando afirma que, 
hoje, o "..Terceiro Setor, é um termo que chega homogeneizando, onde vale 
tudo, privilegia a colaboração e não o conflito; isso implica um risco de 
despolitização". Esses são os riscos que havia comentado anteriormente. É 
importante estimular a sociedade a essas reformas e impulsionar a idéia da 
solidariedade aos brasileiros, não perdendo de vista o risco deste 
"assistencialismo" presente sobressair-se às intervenções a favor das reformas 
"estruturais" e profundas.  

Embora essas divergências de focos das atuais ONGs mostre a indevida 
apropriação de termos como "cidadania", "solidariedade", "responsabilidade 
social", muitas atividades, na realidade, apenas visam a minoração das 
diferenças (minorar as diferenças) sociais ao invés da reversão definitiva de seu 
quadro por meio de políticas públicas. Digo isso por acreditar que, sem mudança 
radical, não podemos falar em construção de uma sociedade emancipada. 

Não pretendo me aprofundar mais nesse tema, uma vez que estou me servindo 
dele para contextualizar os Eventos Especiais, aqueles que têm como objetivo 
captar recursos para organizações sem fins lucrativos. 

Apesar das organizações sem fins lucrativos serem tão antigas quanto o 
descobrimento do Brasil, podemos dizer que o atual papel dessas organizações 
e o termo que passou então a defini-las foi Terceiro Setor, que surgiu nos anos 
90. Esse é composto de organizações sem fins lucrativos, criadas e mantidas de 
forma voluntária pela sociedade civil, num âmbito não-governamental. Com isso, 
veio à tona a discussão da urgente necessidade das organizações não-
governamentais se tornarem auto-sustentáveis, buscando recursos de 
financiadores, empresas privadas, pessoas físicas, parceiros, projetos geradores 
de renda, Eventos Especiais e outras estratégias. 

Evento Especial é uma expressão utilizada pelos americanos para os eventos de 
captação de recursos. Alguns dos mais freqüentes: jantares, bingos, leilões, 
campanhas, caminhadas. O propósito mais freqüente de um Evento Especial é a 
divulgação da instituição.  



É uma das estratégias de captação mais desgastantes para a instituição, em 
termos de tempo de investimento na organização, número de pessoas 
envolvidas e valor captado. No entanto, é uma das estratégias que melhor 
oferece a oportunidade de somar outros propósitos. A um evento, podemos 
somar uma homenagem aos colaboradores e parceiros; podemos somar 
divulgação de um novo projeto; mobilização de ativistas para uma causa; 
podemos somar agradecimentos; podemos somar uma exposição dos trabalhos 
realizados por nossa instituição etc.  

Embora uma estratégia desgastante, é importante destacar que uma das 
vantagens do evento está no grande potencial de recursos que pode levantar e o 
fato de ser uma das estratégias que oferece maior mobilidade na aplicação dos 
recursos levantados, uma vez que esses entram soltos, podem ser, por 
exemplo, utilizados no pagamento do custo operacional institucional, 

Quando vamos fazer um Evento Especial, vamos nos expor. Seremos o centro 
das atenções. Isso é bom por um lado, pois queremos que as pessoas nos 
percebam, vejam nosso trabalho e nos apóiem. Por outro lado, expomos 
também nossas fraquezas. Um cuidado que devemos ter quando vamos nos 
expor é colocar nossa casa em ordem. Portanto, aqui aparece uma ótima 
oportunidade para isso. Atualize sua missão, reveja seus projetos, se organize.  

Motive os membros do Conselho e seus voluntários, eles irão ajudá-lo a 
expandir a rede de contatos de sua Organização. Estude junto com eles uma 
forma de divulgar, durante o evento, a missão e os trabalhos da sua 
Organização.  

Um fator que alivia a tensão da correria de um evento é levar em conta que é 
uma estratégia que tem dois momentos de captação: a captação a curto prazo, 
com a venda dos convites, e a captação a longo prazo, quando após o evento 
consegue-se incluir os participantes na mala direta da organização e depois 
voltar a captar com eles.  

Crie uma sinergia em seu evento. Essa é uma força muito poderosa dos 
eventos e muito pouco aproveitada; fidelize seu evento, cadastre seus 
convidados. Aproveite essa sinergia logo após seu evento enviando cartas 
agradecendo a participação. Solicite opinião sobre a festa assim como participe 
os resultados obtidos e faça convites para visita à instituição. Em seguida, tais 
pessoas passam a fazer parte de sua mala direta, sempre sendo lembradas por 
sua presença no evento e sendo envolvidas nas demais atividades da 
instituição. 

O sucesso de um evento depende se sua organização. Não pretendo, aqui, 
oferecer uma receita completa de como fazê-la. De qualquer forma, é importante 
pensar que podemos dividi-la em três fases, três planilhas de atividades: uma 



para atividades antes do evento, uma para atividades durante o evento e uma 
para as atividades depois do evento. 

Por todas essas razões, sugiro ter claro antes de dar início à programação de 
um evento, um estudo bem detalhado de seus propósitos, seus objetivos e sua 
situação diante de uma exposição maior. 
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